
Serra e Temer negociam pacto para um novo governo
O senador José Serra (PSDB-SP) afirmou que o vice-presidente Michel 
Temer (PMDB) deve assumir compromissos com a oposição e com o País caso 
Dilma Rousseff seja afastada da Presidência. O tucano afirmou que o vice tem 
de se comprometer a não concorrer à reeleição, não interferir nas disputas 
municipais deste ano, não promover uma caça às bruxas e montar um Ministé-
rio “surpreendente”. Serra tem conversado com empresários, nomes do mer-
cado e do Judiciário e com políticos sobre a possibilidade de Temer assumir, 
caso Dilma seja afastada pelo Congresso. Entre esses interlocutores estão os 
ex-ministros Nelson Jobim e Armínio Fraga, o deputado Roberto Freire (PPS-SP) e o ex-presidente 
Fernando Henrique Cardoso. Apesar de sempre ser apontado como provável ministro de Temer, ele 
diz que o PSDB deve esperar para discutir cargos. No entanto, o senador, economista de formação, 
está ajudando o vice nos primeiros diálogos sobre o chamado Plano de Reconstrução Nacional, e 
aponta as áreas da infraestrutura e de exportações como vitais para o sucesso da empreitada. Para 
Serra, “o novo governo não deve realizar nenhum tipo de retaliação a nenhuma força política”. 

MP da Suíça cria equipe exclusiva para a Operação Lava Jato
Com mais de mil contas a serem investigadas e o maior volume de dinheiro já bloqueado no país, o 
Ministério Público da Suíça criou uma força-tarefa para investigar os crimes ligados à Operação Lava 
Jato. Os ativos estão espalhados por mais de 40 bancos. A procuradoria considera o caso o maior 
escândalo de corrupção já identificado no sistema financeiro local. Destino dos depósitos de um terço 
da fortuna mundial privada, a Suíça tem sob sua guarda cerca de US$ 2,8 trilhões em ativos. Até agora, 
mais de US$ 800 milhões já foram bloqueados em conexão com o esquema de desvios na Petrobras.

Obama chega a Cuba após detenção de dissidentes que encontraria
A chegada do presidente americano, Barack Obama, ontem, a Havana, foi precedida pela detenção de 
líderes dissidentes com os quais ele pretendia se reunir amanhã. A situação dos direitos humanos em 
Cuba é um dos principais pontos de discordância entre os dois países, que tentam superar 53 anos de 
isolamento com nova política de engajamento anunciada em dezembro de 2014. O avião do primeiro 
líder americano a visitar a ilha em 88 anos pousou sob chuva às 16h20 (17h20 em Brasília).

● Balanço da Petrobras
Após o fechamento do mercado, a Petrobras 
publica os resultados do 4º trimestre e de 
2015. Bradespar, CPFL, Even e Wilson Sons 
também apresentam balanços.

● Diretores do BC no exterior
O diretor de Assuntos Internacionais do 
Banco Central, Tony Volpon, participa do 35º 
Seminário de Bancos Centrais, organizado 
pela Nomura Securities, em Quioto, no Ja-
pão. Já o diretor de Regulação da instituição, 
Otavio Damaso, comparece ao FSB Standing 
Committee on Supervisory and Regulatory 
Cooperation, em Nova York.

● Simão recebe Abdib
O ministro do Planejamento, Valdir Simão, 
recebe Venilton Tadini, representante da 
Associação Brasileira da Infraestrutura e 
Indústrias de Base (Abdib).

● Indústria da construção
A Confederação Nacional da Indústria (CNI) 
revela, às 14h30, a Sondagem Indústria da 
Construção do mês de fevereiro.

● Indicadores dos EUA
Os Estados Unidos revelam o índice de 
atividade nacional medido pelo Federal Re-
serve de Chicago e as vendas de moradias 
usadas, ambos referentes a fevereiro.
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MANCHETES DO DIA

O Estado de S.Paulo   (SP)

Serra e Temer negociam 
pacto para um novo govenro

Folha de S.Paulo   (SP)

Planalto prepara troca na 
direção da Polícia Federal

Valor Econômico   (SP)

Fim de grandes obras
ameaça empreiteiras

O Globo   (rJ)

Defesa de Lula pede 
ao STF que pare Moro

Zero Hora  (rS)

Governo insiste em derrubar 
veto à posse de Lula

Gazeta do Povo  (Pr)

1º ato do impeachment vira 
tudo ou nada para Dilma

Diário Catarinense  (Sc)

O difícil cerco à farra do boi

Jornal do Commercio  (Pe)

Ofensiva no STF em 
favor de Lula ministro

The New York Times  (eua)

Na chegada de Obama, Cuba 
aperta cerco a dissidente

The Wall Street Journal  (eua)

Líder do Partido Republicano prevê longa 
disputa sobre candidatura de Trump

Financial Times  (ru)

Conservadores batalham 
para conter guerra civil interna

El País  (eSP)

Obama chega a Cuba para acelerar 
transição para a democracia
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Investidor embolsa ganhos recentes e Bovespa cede 0,19%
A perspectiva de fim iminente do governo Dilma Rousseff continuou orientando os negó-
cios no mercado financeiro na sexta-feira. O dólar à vista reforçou sua queda na segunda 
etapa dos negócios, para fechar aos R$ 3,5796, com recuo de 1,86% no dia. Já o dólar para 
abril, o mais líquido, terminou em baixa de apenas 0,05%, aos R$ 3,6350. Com a sessão 
já encerrada, o Banco Central anunciou oferta de 20 mil contratos (US$ 1 bilhão) de swap 
cambial reverso para hoje. Os investidores na Bovespa aproveitaram o ambiente mais 
morno do dia para realizar parte dos lucros acumulados na semana vendendo ações. Ain-
da assim, a Bolsa conseguiu encerrar com baixa de apenas 0,19%, aos 50.814,66 pontos. 
Petrobras ON cedeu 1,34% e o papel PN teve alta de 0,25%. Nos mercados internacionais, 
a liquidez foi reduzida e os investidores também embolsaram ganhos em vários merca-
dos, como os de commodities e os de moedas. Petróleo caiu em Londres e em Nova York, 
enquanto o dólar se valorizou ante as demais divisas - com exceção do real, em função 
do cenário político brasileiro. Em Nova York, Dow Jones subiu 0,69%, S&P 500 avançou 
0,44% e Nasdaq subiu 0,43%. As taxas dos contratos futuros de juros fecharam em leve 
baixa. O vencimento para janeiro de 2018 terminou com taxa de 13,45%, ante 13,54% de 
quinta-feira. O contrato para janeiro de 2021 marcou 13,94%, de 14,06% na véspera. 

MERCADO FINANCEIRO

Braskem usa gás de xisto para depender menos da nafta
Por 34 meses, a Braskem viveu uma queda de braço com a Petrobras, sua principal for-
necedora e segunda maior acionista. A petroquímica tentava a todo custo costurar com a 
estatal acordo de longo prazo para o fornecimento de nafta - derivado de petróleo que é a 
principal matéria-prima para o eteno, produto básico da cadeia do plástico. A batalha termi-
nou em dezembro, mas com um acordo só para cinco anos. Para reduzir sua dependência 
do insumo e da própria Petrobras, que fornece 70% de toda a demanda da petroquímica, a 
Braskem decidiu diversificar: acaba de fechar um acordo para importar dos Estados Unidos 
o shale gas, o chamado gás de xisto, que revolucionou a indústria global por derrubar os 
custos de produção. O projeto exigirá um investimento de R$ 380 milhões e o produto será 
fornecido pela Enterprise Products, que já atende às fábricas da empresa nos EUA.

Turbulência política provoca paralisia do ajuste fiscal
O agravamento da crise política interditou a apreciação de propostas do ajuste 
fiscal. Criticado pelas lideranças petistas, com risco de ficar isolado no governo 
e até mesmo de ser substituído, o ministro da Fazenda, Nelson Barbosa, 
abriu ainda mais a torneira do crédito. Pressionado, Barbosa também ampliou o 
alívio de curto prazo para governadores, o que provocará impacto negativo nas 
contas públicas em 2016 e nos próximos anos. “Um debate público onde todo 
mundo grita e ninguém ouve não leva a lugar nenhum. Propostas extremas, para um lado e 
outro, não são sustentáveis e não vão resolver os problemas”, disse Barbosa na sexta-feira.

Startup brasileira Nubank prepara programa de milhagem
A Nubank, startup brasileira que oferece um cartão de crédito sem anuidade com ges-
tão por meio de um aplicativo, deve anunciar em breve um programa de fidelidade que 
permitirá que seus clientes acumulem pontos e os troquem por passagens aéreas. Até o 
momento, conforme a Nubank, mais de 2 milhões de pessoas já solicitaram o cartão de 
crédito. O programa de fidelidade já está nos planos de David Vélez, presidente da Nubank, 
há bastante tempo, mas o executivo evita fixar uma data para o lançamento. 

Obras públicas somem das empreiteiras
O jornal Valor Econômico revela que as sete prin-
cipais empreiteiras brasileiras não assinam novos 
contratos com governos ou estatais desde o início 
de 2015. O setor público é responsável por cerca 
de um terço do faturamento das empresas con-
sultadas: Odebrecht, Andrade Gutierrez, Camargo 
Corrêa, Queiroz Galvão, OAS, Galvão Engenharia e 
Constran. Com a falta de novos projetos, 175 mil 
trabalhadores deixaram a construção pesada no 
ano passado. “Em última instância, tememos pela 
destruição das empresas nacionais”, disse Pedro 
Pereira, presidente do Clube de Engenharia.
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R$ 880,00 

0,90%
0,43%
0,94%

0,1919%
1,0235%

  -0,19%; vol. R$ 9,236 bi
0,6702%

 0,13659/0,13716
 0,13633/0,13716

0,68%
14,13%

R$ 3,5784/R$ 3,5796
R$ 3,5930/R$ 3,7600
R$ 4,0630/R$ 4,2600
R$ 3,7000/R$ 3,8000

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - fevereiro

IGPM-FGV - 1ª Prévia/março

IPC-FIPE - 1ª Quad./março

TR pré (17/03)

TBF (17/03)

Ibovespa (18/03)

Poupança Nova (19/03)

CDB pré 33 dias (18/03)

CDB pré 60 dias (18/03)

CDI acumulado mês (18/03)

CDI anualizado (18/03)

Dólar Comercial (18/03)

Dólar Turismo (18/03)

Euro Turismo (18/03)

Dólar Papel SP (18/03)

Sherwin compra rival por US$ 8,9 bi
A empresa de tintas e revestimentos americana 
Sherwin-Williams confirmou ontem um acordo 
para comprar a concorrente Valspar por cerca de 
US$ 8,9 bilhões, em um negócio que deve criar a 
maior companhia do setor no mundo. Somadas as 
dívidas da Valspar, o valor da operação é de cerca de 
US$ 11,3 bilhões. A aquisição deve levar a Sherwin 
a ultrapassar as concorrentes PPG Industries e 
Akzo Nobel, que lideram o mercado de tintas. Com 
a compra da Valspar, em quarto lugar no ranking, 
o presidente da Sherwin-Williams, John Morikis, 
fechará o maior negócio da história da empresa 
menos de três meses depois de ter sucedido Chris-
topher Connor, que permaneceu 16 anos no cargo.
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INTERNACIONAL

Turco ligado ao Estado Islâmico 
realizou ação suicida em Istambul
A Turquia identificou o homem-bomba por trás 
do ataque de sábado em Istambul, que deixou 
quatro mortos, como um membro do Estado 
Islâmico nascido na cidade turca de Gaziantep, 
informou o ministro do Interior, Efkan Ala. 
“Determinamos que Mehmet Ozturk, nascido 
em 1992, em Gaziantep, cometeu o ataque 
hediondo no sábado. Ficou estabelecido que ele 
é um membro do Estado Islâmico”, disse. Ala 
afirmou que Ozturk não figurava em nenhuma 
lista prévia de suspeitos e que cinco pessoas 
foram presas em decorrência do ataque. A 
explosão ainda feriu dezenas de pessoas.

Com acordo de paz, Colômbia deve 
evitar substituição das Farc
Ao assinar o acordo de paz com as Forças 
Armadas Revolucionárias da Colômbia (Farc), o 
governo do presidente Juan Manuel Santos terá 
obtido seu grande êxito em política nacional, 
mas obstáculos precisarão ser ultrapassados 
e já são temas discutidos na mesa de negocia-
ções em Havana, Cuba. O maior deles, segundo 
especialistas e políticos, será garantir que a 
violência não volte após a desmobilização dos 
guerrilheiros. “Se errarmos, uma violência 
será substituída pela outra”, afirma o senador 
Antonio Navarro Wolf, da Alianza Verde e ex-
integrante da guerrilha M-19. 
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Juristas pedem habeas corpus para Lula assumir
Um grupo de seis juristas, em conjunto com os advogados que defendem o ex-presidente Lula, 
pediu ontem um habeas corpus no Supremo Tribunal Federal (STF) pela suspensão da decisão do 
ministro Gilmar Mendes. Ao deferir dois mandados de segurança e suspender a nomeação do petis-
ta como ministro da Casa Civil, Mendes devolveu ao juiz Sérgio Moro os processos referentes a Lula 
na Lava Jato. A ação pede ao Supremo que suspenda o trecho da decisão que determinou o retorno 
das ações a Moro e afirma que o ex-presidente tem “sido vítima de uma série de arbitrariedades” 
praticadas pela 13ª Vara Federal Criminal de Curitiba. O documento ainda reforça que a nomeação 
de Lula não interrompe as investigações, apenas transfere as apurações para o STF.

Plateia interrompe peça após ator criticar ex-presidente
Os incessantes gritos de “Não vai ter golpe!” vindos da plateia interromperam o espetáculo Todos 
os Musicais de Chico Buarque em 90 Minutos durante apresentação em Belo Horizonte, no sábado. 
Parte do público não aceitou um comentário do ator e diretor Claudio Botelho contra Dilma e Lula 
e, por causa da confusão, a peça foi interrompida antes do fim. “O governo militar interrompeu uma 
apresentação de Roda Viva, em 1968. E agora vocês interromperam o nosso Roda Viva”, disse Bote-
lho, antes de sair de cena. Após o episódio, Chico desautorizou o uso de suas canções no musical.

Petistas reagem a apoio de FHC a impeachment
O advogado-geral da União, José Eduardo Cardozo, e lideranças governistas 
do Congresso criticaram as declarações do ex-presidente Fernando Henrique 
Cardoso sobre a presidente Dilma Rousseff e o ex-presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva. Em entrevista ao jornal O Estado de S.Paulo publicada na edição de ontem, 
FHC defendeu o impeachment da presidente como o caminho da superação da 
crise por que passa o País, postura comemorada por parlamentares da oposição. 
Embora tenha ressaltado ter um “grande respeito” pelo ex-presidente, Cardozo disse lamentar a 
sua posição. “(FHC) desconhece (que) impeachment sem fato imputável à presidente não pode 
acontecer no regime presidencialista. Portanto, só tenho a lamentar essa posição do ex-presidente”, 
disse o ministro. Para o líder do governo na Câmara, José Guimarães (PT-CE), Fernando Henrique 
Cardoso assume o “golpismo” ao defender o impeachment de Dilma. “Ele enterra seu passado de 
sociólogo que lutou pela democracia durante o regime militar. Passa a liderar o golpismo no País.”

POLÍTICA

Polícia Federal terá novo diretor
A Folha de S.Paulo revela que o novo ministro 
da Justiça, Eugênio Aragão, busca substi-
tuto para o diretor-geral da Polícia Federal, 
Leandro Daiello. A troca deve ocorrer em até 
30 dias. Daiello está desde 2011 no cargo e 
perdeu definitivamente a confiança da pre-
sidente Dilma Rousseff na semana passada, 
no episódio da revelação de grampos do ex-
presidente Lula. O PT e setores do governo 
criticam a postura da PF na condução das 
ações ligadas à Operação Lava Jato. Legisla-
ção aprovada em 2014 exige que o diretor-
geral da corporação seja escolhido entre os 
delegados de classe especial.

DESTAQUES DA IMPRENSA

PSDB confirma Doria candidato
Após um conturbado processo de prévias, 
militantes do PSDB paulistano elegeram ontem 
o empresário João Doria como candidato do 
partido à Prefeitura de São Paulo. Além de 
significar uma vitória pessoal do governador 
Geraldo Alckmin sobre os principais cardeais 
da legenda, o resultado abre caminho para seu 
projeto de ser candidato à Presidência em 2018. 
Doria recebeu ontem 3.152 votos de um total 
de 3.266. Na sexta-feira, o vereador Andrea 
Matarazzo desistiu de participar do 2º turno das 
prévias e desfiliou-se do PSDB. Ele deve migrar 
para o PSD, do ministro Gilberto Kassab.

Acidente de ônibus na Catalunha 
mata 13 estudantes estrangeiros
Treze estudantes estrangeiros morreram on-
tem no choque entre um ônibus e um carro em 
uma estrada da província catalã de Tarragona, 
no nordeste da Espanha. O ônibus levava 56 
estudantes de 20 países que participam do 
programa de intercâmbio Erasmus e voltavam 
do tradicional festival de Fallas, na cidade de 
Valência. O governo não revelou a nacionalida-
de das vítimas, mas agências de notícias indica-
ram que seriam europeus. O ônibus, que seguia 
rumo a Barcelona, onde todos estudavam, 
perdeu o controle, atravessou a pista, tombou e 
se chocou com o outro veículo.

As informações mais relevantes do 
agronegócio, diariamente no seu e-mail
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Flamengo joga em casa no Pacaembu contra Flu
As arquibancadas do Pacaembu lotaram na tarde ensolara-
da de ontem para ver um clássico pelo Campeonato Carioca. 
Flamengo e Fluminense se enfrentaram na capital paulista 
pela dificuldade em conseguir estádio no Rio - tanto Mara-
canã quanto Engenhão estão entregues ao Comitê Rio-2016. 
Repetiram uma história que ocorreu pela primeira vez há mais 
de 74 anos, no mesmo palco. Foram 30.188 torcedores, entre 
pagantes e não pagantes. Maioria absoluta, a torcida rubro-negra recorreu a uma das músi-
cas que canta, paródia de ‘Brasília Amarela’, para fazer do Pacaembu, Maracanã. “O Maraca é 
nosso/Vai começar a festa’’, cantou. O resultado final, 0 a 0, no fundo, pouco importou.

Curva indica desequilíbrio de avião de Agnelli
A curva para a direita feita pelo avião de Roger Agnelli, ex-presidente 
da Vale, indica que o monomotor dele se desestabilizou pouco antes da 
queda, que terminou com a morte do empresário, de cinco familiares e 
do piloto, anteontem, na Casa Verde, na zona norte de São Paulo. A mu-
dança no rumo da aeronave antes de atingir o solo foi vista por pilotos do 
Campo de Marte, de onde ele decolou. Uma das hipóteses prováveis para 
o desequilíbrio do avião é a distribuição irregular do combustível nas asas 

do monomotor. O impacto com uma casa na Rua Frei Machado ocorreu às 15h32. Os morado-
res do local conseguiram escapar pelos fundos. O avião, modelo CA-9, fabricado pela Comp 
Air Aviation e registrado por Agnelli em 2012, era experimental. A presidente Dilma Rousseff 
afirmou em nota que o País perdeu “um brasileiro de extraordinária visão empreendedora”.

DESTAQUES DA IMPRENSA

j
o

S
é

 P
A

T
R

íc
Io

/E
S

TA
D

ã
o

 c
o

N
T

E
ú

D
o

A
LE

X 
S

IL
VA

/E
S

TA
D

ã
o

 c
o

N
T

E
ú

D
o

Nico Rosberg vence GP da Austrália
Nico Rosberg venceu na madrugada de ontem o 
GP da Austrália, prova que abriu a temporada de 
F-1. Lewis Hamilton, que largou na pole position, 
chegou em segundo e garantiu a dobradinha da 
Mercedes. Sebastian Vettel, da Ferrari, completou o 
pódio. Felipe Massa, da Williams, terminou a corrida 
em quinto lugar. Felipe Nasr foi o 15º. A prova foi 
marcada por um espetacular acidente envolvendo o 
bicampeão mundial Fernando Alonso, que bateu no 
carro de Esteban Gutierrez, da estreante Haas.

Seleção brasileira se apresenta hoje
A seleção brasileira se apresenta hoje na Granja 
Comary, em Teresópolis (RJ), cercada de expecta-
tivas e em clima de decisão, pois os comandados 
de Dunga enfrentarão dois concorrentes diretos 
nas Eliminatórias para a Copa da Rússia. O Brasil 
pega o Uruguai, na sexta-feira, dia 25, na Arena 
Pernambuco. No dia 29, terça-feira, o compromis-
so é em Assunção, contra o Paraguai.

ESPoRTES

Detidos por ofensas a Taís Araújo são soltos
Os três homens acusados pela Polícia Civil do Rio de terem promovido os ataques raciais 
contra a atriz da TV Globo Taís Araújo, em sua rede social, foram soltos anteontem pela 
Justiça. Francisco Pereira da Silva Junior, Pedro Vitor Siqueira da Silva e Thiago Zanfolin 
Santos Silva estavam presos desde quarta-feira. Na decisão, a 23ª Vara Criminal do Rio 
converteu a prisão temporária dos acusados em medidas cautelares para os réus. Segundo 
o alvará de soltura, os acusados deverão comparecer em juízo todas as vezes que forem 
intimados, fornecer informações sobre seus endereços e não se ausentar da comarca de 
suas residências sem expressa e prévia autorização judicial.

PAC 2 para favelas não sai do papel
O jornal O Globo informa que, a poucos meses da 
data de conclusão prevista das obras de urbani-
zação de favelas cariocas do PAC 2, do governo 
federal, o projeto ainda não saiu do papel. Em 
2013, a presidente Dilma Rousseff esteve no Rio 
para anunciar o investimento de R$ 2,9 bilhões 
em habitação, saneamento e infraestrutura em 
áreas como Mangueira e Complexo da Tijuca. As 
obras, porém, ainda nem começaram.

São Paulo deixa a primeira vitória fora escapar no fim
O São Paulo continua sem ganhar fora de casa na temporada. E o tropeço da vez foi doído, 
com gol no fim. Pagou pelo excesso de erros da defesa e levou o 1 a 1 do Ituano aos 44 do 
segundo tempo, pelo Campeonato Paulista. Os gols foram de Ganso e de Leonardo Luiz. 
O Palmeiras também decepcionou e perdeu, em Osasco, para o Audax, por 2 a 1. Velicka, 
aos 10, e Camacho, aos 33 minutos do primeiro tempo, abriram o placar para o time da 
casa. No segundo tempo, aos 32, Barrios descontou. Já o Santos voltou de Rio Claro com 
um empate de 0 a 0 com o Rio Claro. O São Bernardo, jogando em Araraquara, superou a 
Ferroviária por 2 a 0 (gols de Tatá e Henan). 

GERAL

Grupo acampa no Ministério da Saúde
Integrantes do movimento antimanicomial ocupam há 
cem dias uma sala no anexo do Ministério da Saúde, 
de onde deveria despachar o novo coordenador Nacio-
nal de Saúde Mental, Valencius Wurch Duarte Filho. 
Há quase três meses no cargo, o coordenador nunca 
sentou-se em sua mesa. Ele trabalha num local 
improvisado, enquanto manifestantes cozinham em 
panelas elétricas, dormem e têm aulas em sua sala.
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